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Longos períodos de desemprego podem influenciar a probabilidade de
o indivíduo encontrar um emprego, assim como podem ter efeitos sobre
a decisão desse indivíduo sair do mercado de trabalho. Usando dados da
PME (Pesquisa Mensal de Emprego) para o período entre 2006 e 2013, es-
timamos modelos de duração que consideram transições do desemprego
para o emprego, que pode ser formal ou informal, e para a inatividade.
De acordo com os resultados, uma determinada característica individual
geralmente apresenta efeitos diferenciados dependendo do tipo de tran-
sição considerado. Os resultados mostram ainda que as probabilidades
de transição para todos os estados analisados aumentam com o tempo de
desemprego. Indivíduos hámais tempo no desemprego parecemmais pro-
pensos a transitar para um emprego formal ou informal, mas também a
deixarem a força de trabalho.
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Abstract
Long unemployment spells may affect the probability of an unem-
ployed get a job, as well as may be related to transitions out of the labor
force. Using data from the PME (Pesquisa Mensal de Emprego) covering
the period between 2006 and 2013, we estimated duration models that
consider transitions from unemployment to different destinations: i) for-
mal employment, ii) informal employment, and iii) inactivity. According
to evidence, individual characteristics usually have heterogeneous effects
across the types of transition. The results also show that unemployment
duration increases the probability of exit from unemployment to employ-
ment (formal or informal) and from unemployment to inactivity.
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1 Introdução
Uma parcela elevada dos desempregados no Brasil encontra-se afastada do
mercado de trabalho há muito tempo. Dados da PME (Pesquisa Mensal de Em-
prego) mostram que aproximadamente 20% dos desempregados nas regiões
metropolitanas estão nessa situação há um ano ou mais.1 Uma consequência
direta do desemprego é a incapacidade de o indivíduo auferir renda durante
o período de não emprego e, portanto, de contribuir para a renda domiciliar.
O afastamento do mercado de trabalho por muito tempo, no entanto, pode
ter ainda outras implicações negativas para o bem-estar dos trabalhadores.
Longos períodos de desemprego podem reduzir as oportunidades futuras da
pessoa no mercado de trabalho e, com isso, prejudicar sua autoestima, e até
sua motivação na busca por emprego.
Diversos artigos na literatura econômica internacional procuram analisar
quais os fatores que determinam a saída do indivíduo da condição de desem-
pregado, destacando questões como a dependência da duração e o efeito do
seguro-desemprego (Kiefer 1988, Van der Berg 1990, Meyer 1990, McCall
1996, Van der Berg & Van Ours 1996, 1998) entre outros. Para o Brasil, tam-
bém podem ser encontrados vários estudos sobre esse tema. Menezes-Filho
& Pichetti (2000) investigam os determinantes da duração do desemprego na
região metropolitana de São Paulo e encontram resultados indicando que in-
divíduos mais velhos e com mais educação tendem a permanecer mais tempo
no desemprego. Esses autores mostram também que a probabilidade de saída
do desemprego para o emprego inicialmente aumenta e, a partir de seis meses
diminui com a duração do desemprego. Penido &Machado (2002), ampliando
a análise para as 6 regiões metropolitanas brasileiras que fazem parte da PME,
também encontram que indivíduos mais escolarizados e mais velhos apresen-
tam menor probabilidade de transição do desemprego para o emprego, assim
como as mulheres em relação aos homens. Já Abras & De Felício (2005), dife-
rentemente de Menezes-Filho & Pichetti (2000), mostram que a probabilidade
de saída do desemprego não depende da duração do desemprego, quando são
consideradas na análise as heterogeneidades entre os indivíduos. Todos esses
artigos para o Brasil, no entanto, consideram um único destino de saída do
desemprego, que é a obtenção de um emprego.
Um indivíduo pode deixar a condição de desempregado tanto por ter con-
seguido um emprego quanto por ter tomado a decisão de deixar a força de
trabalho e se tornar inativo. Flinn & Heckman (1983) mostram que os fatores
que determinam as transições para o emprego e para a inatividade são bas-
tante diferentes. Outra questão importante no caso do mercado de trabalho
brasileiro é que as saídas do desemprego para o emprego podem envolver uma
ocupação formal ou informal.
O objetivo desse artigo é analisar de quemaneira a duração do desemprego
e as características do trabalhador estão relacionadas com as probabilidades
de transição do desemprego para o emprego formal, para o emprego informal
e para a inatividade. Na análise empírica, são utilizados dados longitudinais
da PME (Pesquisa Mensal de Emprego), que acompanha um mesmo domicílio
por um período de até 16 meses, durante o qual são realizadas 8 entrevis-
tas com todos os integrantes do domicílio que tenham 10 anos ou mais. A
1Para indivíduos com idade entre 21 e 50 anos durante o período de 2006 até 2013, nas
seis regiões metropolitanas investigadas pela PME: Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Rio de
Janeiro, Salvador e São Paulo.
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abordagem econométrica consiste em estimar, utilizando modelos de duração,
a probabilidade de um indivíduo inicialmente desempregado transitar para
cada um dos diferentes estados considerados entre a 1ª e a 4ª entrevista da
PME, ou seja, durante um período de 3 meses.
De acordo com os resultados encontrados, algumas características podem
influenciar a probabilidade de saída do desemprego de maneira diferenciada,
dependendo do destino considerado. O nível de escolaridade, por exemplo,
parece influenciar positivamente a probabilidade de transição do desemprego
para o emprego formal, mas negativamente as transições para a informalidade
e para a inatividade. As mulheres se mostram menos propensas a sair do de-
semprego para o emprego, seja formal ou informal, mas a probabilidade de
transição para a informalidade é maior do que a dos homens, de acordo com
os resultados. As evidências mostram que a probabilidade de um trabalhador
desempregado obter um emprego, seja formal ou informal, aumenta com a du-
ração do desemprego, e que a probabilidade de transição do desemprego para
a inatividade também se torna cada vez maior com o tempo de desemprego.
Esse artigo é composto por quatro seções, além dessa introdução. A seção 2
descreve os dados e apresenta uma análise preliminar, procurando relacionar
a duração do desemprego com transições no mercado de trabalho e algumas
características dos indivíduos. O método empírico utilizado é descrito na se-
ção 3 e os resultados obtidos são mostrados na seção 4. Por último, na seção 5,
são comentadas as principais conclusões do artigo.
2 Os dados
A análise empírica adotada neste artigo utiliza os dados da PME (Pesquisa
Mensal de Emprego), realizada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística), para o período de janeiro de 2006 até junho de 2013. Essa pes-
quisa contém várias informações sobre características individuais e do mer-
cado de trabalho de pessoas com 10 anos de idade ou mais, que residem nas
6 principais regiões metropolitanas brasileiras. Pela estrutura longitudinal da
PME, é possível acompanhar o mesmo domicílio por um período de até 16
meses. Cada domicílio que entra na pesquisa é entrevistado por quatro meses
seguidos, depois permanece 8 meses fora da pesquisa, retornando, então, para
mais uma sequência de quatro entrevistas. A cada mês, em torno de 1/8 dos
domicílios entrevistados estão participando da pesquisa pela primeira vez.
Como a Tabela A.1 no apêndice mostra, a perda de informações longitudi-
nais sobre os indivíduos na PME é bastante elevada, principalmente entre a
4ª e a 5ª entrevista. Para a amostra aqui considerada, apenas 42% dos indiví-
duos que ingressam na PME permanecem na pesquisa após um ano, quando
é realizada a 5ª entrevista. Neste estudo, no entanto, são utilizadas apenas as
informações para as quatro primeiras entrevistas. Nota-se na Tabela A.1 que
entre a 1ª e a 4ª entrevista a taxa de permanência é de 87%.
A partir dos dados da PME, é possível obter a condição no mercado de tra-
balho de cada indivíduo, ou seja, se está desempregado, inativo ou empregado.
Além disso, a pesquisa oferece informação referente ao período de tempo em
que a pessoa passou procurando emprego sem interrupção por mais de duas
semanas seguidas, assim como o tempo sem emprego do indivíduo. Essas duas
informações são a base para a construção da variável de duração do desem-
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prego, definida como o tempo que uma pessoa sem emprego passou buscando
trabalho.
Para os indivíduos empregados, a PME permite identificar a posição na
ocupação. Com isso, são consideradas as transições para um emprego formal,
caso o indivíduo se torne um empregado com carteira, um empregador, um
funcionário público ou um militar, assim como para um emprego informal,
no caso de o indivíduo se tornar um empregado sem carteira ou um trabalha-
dor por conta-própria. Também são disponibilizadas na pesquisa informações
individuais sobre: anos completos de educação, idade, gênero, raça e região
metropolitana de residência. Usando a informação sobre raça, são definidos
dois grupos: os negros e pardos são classificados como negros, e os brancos e
asiáticos são classificados como brancos. Os indígenas são excluídos da amos-
tra.
A amostra utilizada neste artigo é composta por pessoas com idade entre
21 e 50 anos, que no período da primeira entrevista da PME se encontravam
desempregadas na semana de referência, estando nessa situação há pelo me-
nos 7 dias. Ao todo, considerando entradas na pesquisa (1 entrevista do do-
micílio) durante o período de janeiro de 2006 até fevereiro de 2013, a amostra
contém 19.353 indivíduos com dados para as quatro primeiras entrevistas da
PME.
A Tabela 1 apresenta as estatísticas descritivas da amostra, para diferentes
grupos de trabalhadores definidos de acordo com a duração do desemprego
na primeira entrevista de cada indivíduo na PME. A coluna (1) mostra os re-
sultados para as pessoas desempregadas há menos de 12 meses, enquanto a
coluna seguinte reporta os resultados para o grupo com desemprego de 1 ano
até menos de 2 anos. Na coluna (3), são mostradas as evidências para os de-
sempregados com duração de 2 anos ou mais. Cerca de 80% dos desempre-
gados se encontram nessa condição há menos de 12 meses. As participações
dos grupos de desempregados com durações entre 1 ano e menos de 2 anos
e de 2 anos ou mais correspondem a 10% e 8% do total de desempregados,
respectivamente.
A Tabela 1 mostra que as médias para os anos completos de escolaridade
e para a idade são bastante parecidas entre as colunas. Já as proporções de
mulheres, de negros e, principalmente, de indivíduos que nunca trabalharam
anteriormente, aumentam com a categoria de duração do desemprego. Entre
os indivíduos com 2 anos ou mais de desemprego, 67% são mulheres e 58%
são classificados como negros. Já entre aqueles com menos de 12 meses de
desemprego, as participações das mulheres e dos negros correspondem a 58%
e 52%, respectivamente. Nota-se também que apenas 7,5% dos indivíduos
desempregados há menos de um ano nunca tiveram trabalho anteriormente.
A participação desse grupo aumenta para 16% entre aqueles com duração do
desemprego entre 1 e 2 anos, enquanto entre as pessoas com dois anos oumais
de desemprego 20% nunca trabalharam anteriormente, o que sugere uma di-
ficuldade maior para um trabalhador conseguir o seu primeiro emprego.
A Tabela 1 também reporta a proporção de trabalhadores que transitaram
para a inatividade depois de 3 meses da primeira entrevista. Percebe-se que
esse tipo de transição aumenta com a duração do desemprego. Entre os de-
sempregados há menos de 12 meses, a proporção que saiu da força de tra-
balho corresponde a 31,5%. Já entre os desempregados há 2 anos ou mais,
40% se moveram do desemprego para a inatividade 3 meses depois. Com rela-
ção ás transições do desemprego para o emprego nos 3 meses seguintes, cabe
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Tabela 1: Estatísticas descritivas
Duração do desemprego
Até 1 ano De 1 ano até menos
de 2 anos
2 anos ou mais
Anos de escolaridade 9,8 9,7 9,4
Idade 31,3 30,8 32,6
Mulher (%) 57,6 62,9 66,6
Negro (%) 52,2 54,5 57,8
Nunca trabalhou (%) 7,5 15,8 19,5
Transições entre a 1a. e a 4a. entrevista
Desemprego =>Inatividade (%) 31,5 35 40
Desemprego => Emprego (%) 29,4 17,8 15,9
Emprego formal entre os que transitaram
do desemprego para o emprego (%)
44,9 34,9 35,6
Desemprego => Emprego formal (%) 6,2 5,7
Desemprego => Emprego informal (%) 16,2 11,6 10,2
Observações 15.816 1.894 1.643
Fonte: PME 2006-2013.
A amostra incluí apenas trabalhadores desempregados no período da primeira entrevista.
Transições para a inatividade e o emprego são referentes ao intervalo de 3 meses após a
primeira entrevista.
Todos os valores são calculados considerando o peso de cada observação na amostra.
destacar que a proporção de trabalhadores que experimentaram esse tipo de
mobilidade diminui com a duração do desemprego. Dos indivíduos há menos
tempo desempregados, 29% conseguiram emprego 3 meses depois, enquanto
entre os desempregados há 2 anos ou mais essa proporção foi de apenas 16%.
Nota-se também que entre os trabalhadores que transitaram para o emprego,
45% se moveram para o setor formal, quando considerados apenas aqueles
com menos de um ano de desemprego. Para os trabalhadores com 2 anos ou
mais de duração do desemprego, entretanto, apenas 36% transitaram para o
setor formal, entre os que conseguiram emprego.
De acordo com a análise descritiva apresentada na Tabela 1, portanto, a
proporção de trabalhadores que transitam do desemprego para a inatividade
é maior entre os que estão desempregados há mais tempo. Deve-se ressaltar
também que a proporção de trabalhadores que conseguem emprego diminui
bastante com o tempo de desocupação e, normalmente, essas transições pas-
sam a ter como destino o setor informal. Algumas características individuais
dos trabalhadores, como idade e escolaridade, no entanto, são em média pare-
cidas entre os grupos de duração do desemprego, enquanto negros e mulheres
parecem ter uma representatividade maior entre os desempregados de mais
longo prazo, assim como aqueles que nunca trabalharam.
3 Método empírico
Essa seção descreve brevemente a metodologia usada nesse artigo, que con-
siste em estimar modelos de duração em que a saída do desemprego consi-
dera diferentes estados, conhecidos como modelos de riscos competitivos (ver,
por exemplo, Cameron e Trivedi, 2005 e Addison e Portugal, 2003). Para isso,
considere a função de risco, que oferece a probabilidade instantânea de o in-
divíduo deixar o desemprego em um determinado período t, dado que perma-
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neceu desempregado até t. A função de risco pode ser representada como:
h(t,x) = limdt→0








Onde x é um conjunto de covariadas, F(t,x) é a função distribuição acumu-
lada, e f (t,x) é a função densidade de probabilidade, onde f (t,x) = dF(t,x) /dt.
A função sobrevivência, representada por S(t,x), fornece a probabilidade
de que a duração do desemprego seja maior ou igual a t, onde S(t,x) = 1 −
F(t,x). A função de risco integrada é definida por Λ (t,x) =
t∫
0
h (s,x)ds, e está
relacionada da seguinte maneira com a função sobrevivência: S (t,x) = e−Λ(t,x).
Na análise adotada nesse artigo, são considerados três diferentes destinos
possíveis de saída do desemprego: i) emprego formal, ii) emprego informal,
e iii) inatividade. Dessa forma, a função de risco para o destino j pode ser
definida como:
hj (t,x) = limdt→0
P (t ≤ T < t +dt/T ≥ t,x,J = j)
dt
, j = 1,2,3. (2)
A equação (2) oferece a probabilidade instantânea de que um indivíduo
com as características representadas pelo vetor x deixe o desemprego para
o destino j, dado que permaneceu desempregado até o período t. A partir da




e a seguinte função sobrevivência: S (t,x) =
3∏
j=1
S j (t,x), onde S j (t,x) = e−Λj (t,x),




Uma hipótese importante que deve ser mencionada é que se supõe nessa
abordagem que os riscos de saída para cada um dos destinos considerados são
independentes com duração contínua.
Diferentes abordagens são utilizadas nesse artigo para analisar as transi-
ções do desemprego para o emprego formal, a inatividade e a informalidade.
Primeiramente, são apresentados resultados para a função de incidência acu-
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é o estimador de Kaplan-Meier para a função sobrevi-
vência, considerando saídas de todos os tipos, e
djm
nm
é um estimador da função
de risco para saídas do tipo j, sendo djm o número de transições do desem-
prego para o destino j no período tm e nm é o número de indivíduos em risco
no período tm-1.
As transições também são analisadas utilizando um modelo paramétrico,
em que a função de risco é representada por uma Weibull. Nesse caso, para
um indivíduo com características xi , temos:
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jiβj , j = 1,2,3. (4)
O parâmetro αj representa a dependência da duração. Quando αj>1, a fun-
ção é crescente, indicando uma dependência positiva da duração, enquanto
para αj<1 a dependência da duração é negativa. Quando αj=1 a duração do
desemprego não influencia a probabilidade de saída desse estado para o des-
tino j. Os parâmetros do modelo são estimados pelo método de máxima veros-
similhança a partir dos dados da PME, e as seguintes variáveis fazem parte de
x: escolaridade, idade, variáveis dummy para mulheres, negros e indivíduos
que nunca trabalharam anteriormente, e dummies para os anos e as regiões
metropolitanas.
Os resultados também são estimados usando ummodelo semiparamétrico,
que permite mais flexibilidade para a função de risco. No modelo de Cox de
riscos proporcionais, a função de risco é definida como:





Nesse caso, a função base de risco, hj0 (t), é estimada de maneira não para-




é representada por uma função exponen-
cial.
4 Resultados
Na figura 1, a função de incidência acumulada mostra saídas mais frequentes
para a inatividade do que para o emprego, seja formal ou informal, com o
tempo de desemprego. Nota-se também que a diferença entre as saídas do
desemprego para a inatividade em relação ao emprego tende a se ampliar à
medida que aumenta o tempo de permanência no desemprego.
A probabilidade estimada de saída do desemprego para a inatividade no
período de até 4 trimestres é igual a 32%. Para transições do desemprego
para o emprego formal e para o emprego informal durante esse mesmo pe-
ríodo, as probabilidades estimadas são iguais a 15% e 17%, respectivamente.
Considerando o período de 20 trimestres, a probabilidade de transição para
a inatividade é estimada em 50%, enquanto as probabilidades de saída para
o emprego formal e para o emprego informal são estimadas em 18% e 23%,
respectivamente.
Na figura A1 do apêndice, são apresentados os resultados estimados para a
função de incidência acumulada separadamente por gênero, idade e escolari-
dade. As diferenças por gênero são acentuadas, com a proporção de mulheres
que transitam do desemprego para a inatividade aumentando bastante com a
duração do desemprego, enquanto entre os homens as saídas do desemprego
para o emprego são mais intensas do que entre as mulheres. Já as diferenças
por idade, representadas no painel (b), são pequenas. De acordo com os re-
sultados por escolaridade, porém, percebe-se que transições do desemprego
para o emprego formal são mais frequentes entre os mais escolarizados, e que
os indivíduos com níveis educacionais mais baixos, quando transitam para o
emprego, o fazem com uma intensidade bem maior para o setor informal.
Na Tabela 2, são apresentados os resultados estimados para a probabili-
dade de saída do desemprego usando modelos paramétricos, em que a função
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Figura 1: Função de incidência acumulada
Resultado para toda a amostra
Saída para o emprego formal Saída para o emprego informal
Saída para a inatividade
Trimestres
Figura 1: Função de incidência calculada
de risco é representada por uma distribuição Weibull. São consideradas tran-
sições para três estados: i) emprego formal, ii) emprego informal e iii) inativi-
dade, em um intervalo de 3 meses.2 Nas colunas (1), (2) e (3), são mostrados
os resultados sem heterogeneidades não observadas entre os indivíduos, en-
quanto as colunas (4), (5) e (6) mostram os resultados que incluem as hetero-
geneidades não observadas na análise.3
Os resultados mostram que a probabilidade de saída do desemprego para
um emprego formal é maior para os indivíduos mais escolarizados. Níveis
mais altos de escolaridade, por outro lado, parecem diminuir as probabilida-
des de saída do desemprego para a informalidade e para a inatividade. Para
cada ano adicional de estudo, o risco de saída para o emprego formal aumenta
em 2,1% [exp(0,021)-1] na coluna (1), e em 4% [exp(0,039)-1] na coluna (2).
O risco de saída para o emprego informal diminui entre 4% e 7%, enquanto o
risco de saída para a inatividade diminui cerca de 1%, para cada ano de estudo
a mais, de acordo com os resultados estimados.
Menezes-Filho & Pichetti (2000) encontram uma relação negativa entre
anos de estudo e probabilidade de saída do desemprego para o emprego, que
os autores interpretam como sendo consequência de um salário de reserva
mais alto para os mais escolarizados, que são mais seletivos no processo de
busca. Esse mesmo argumento pode ser usado como explicação para as evi-
dências reportadas na Tabela 2. Enquanto os menos escolarizados transitam
do desemprego para um emprego informal, aqueles com maior nível educaci-
onal parecem preferir aguardar uma proposta mais atrativa no setor formal.
Para os menos escolarizados, a falta de oportunidades também parece levar os
indivíduos a desistir de procurar emprego.
2Os resultados são semelhantes considerando transições do desemprego para esses outros
estados no período de ummês, como mostrado no apêndice.
3A heterogeneidade não observada é representada por um termo multiplicativo (υj ) associ-
ado a cada função de risco: hj (t,xi ,υ) = αjλ
α
ji t
α−1υj , onde λji = e
x
′
jiβj . Supõe-se que esse termo












Tabela 2: Modelo paramétrico para duração do desemprego (função Weilbull)
Transições do desemprego para: emprego formal, informal e inatividade
Sem heterogeneidade Com heterogeneidade
Formal Informal Inatividade Formal Informal Inatividade















































































Observações 19.353 19.353 19.353 19.353 19.353 19.353
Notas: os erros-padrão são apresentados entre parênteses.
Todas as regressões incluem dummies para as regiões metropolitanas e para os anos.
∗significativo para o nível de 10%.
∗∗significativo para o nível de 5%.
∗∗∗significativo para o nível de 1%.
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Nas colunas (1) e (4), nota-se que os indivíduos mais velhos são menos pro-
pensos a sair do desemprego para um emprego formal em comparação com os
trabalhadores mais jovens. Além disso, a Tabela 2 mostra que a probabilidade
de transitar do desemprego para a inatividade também é menor para os tra-
balhadores mais velhos. Para cada ano de idade a mais, o risco de saída para
o emprego formal diminui 2%, enquanto o risco de saída para a inatividade
diminui 1%. Para as transições do desemprego para a informalidade, nas co-
lunas (2) e (5), as diferenças por idade não são estatisticamente significativas.
Para as mulheres, a probabilidade de transição do desemprego para o em-
prego, seja formal ou informal, é menor do que a dos homens. O risco de saída
para o emprego formal é 42%menor para as mulheres na coluna (1), enquanto
na coluna (4) o diferencial em relação aos homens é estimado em -57%. Os ris-
cos estimados de saída para o emprego informal são entre 39% e 50%menores
para as mulheres. Nota-se também, que as mulheres, quando desempregadas,
apresentam uma probabilidade maior de deixarem o mercado de trabalho do
que os homens. Na coluna (3), o risco e saída para a inatividade é 28% maior
para as mulheres, enquanto na coluna (6) essa diferença é de 47%.
Ainda de acordo com os resultados da Tabela 2, os negros apresentammai-
ores probabilidades de transição para empregos formais e informais do que os
brancos. O risco de saída para o primeiro destino é cerca de 15%maior para os
negros, que também apresentam um risco de saída para a informalidade 10%
maior do que os brancos, de acordo com as evidências. Para as probabilidades
de transição do desemprego para a inatividade, as diferenças entre negros e
brancos não são estatisticamente significativas.
Indivíduos que nunca trabalharam anteriormente apresentam probabilida-
des mais baixas de obterem empregos formais e informais do que indivíduos
desempregados que já tiveram algum emprego anterior. No caso do risco de
saída para o emprego formal, o diferencial estimado dos indivíduos que nunca
trabalharam em relação aos que já trabalharam anteriormente se situa entre
−63% e −76%. Já o risco de saída para o emprego informal se mostra entre
45% e 59% menor para os que nunca trabalharam. Esses resultados são seme-
lhantes aos encontrados porMenezes-Filho & Pichetti (2000) para a região me-
tropolitana de São Paulo, e indicam certa dificuldade para se obter o primeiro
emprego.4 A Tabela 2 mostra também que o fato de nunca ter trabalhado
anteriormente diminui a probabilidade de o indivíduo desistir de procurar
emprego e se tornar inativo. Na coluna (6), o risco de uma pessoa que nunca
trabalhou antes sair do desemprego para a inatividade é 28% menor do que o
de um indivíduo que já trabalhou.
As colunas (1), (2) e (3) da Tabela 2, que não consideram as heterogenei-
dades não observadas, mostram que transições para o emprego formal, o em-
prego informal e para a inatividade apresentam dependência negativa da du-
ração. Ou seja, quanto maior o tempo de desemprego, menor a probabilidade
de sair desse estado e transitar para cada um desses destinos considerados.
Porém, quando são consideradas as heterogeneidades não observadas, nas
colunas (4), (5) e (6), os resultados se tornam bem diferentes. Nota-se também,
que a estimativa para a variância (σ2) é significativa, indicando a presença de
heterogeneidade não observada. As evidências que indicam a presença de de-
pendência negativa da duração, nas colunas (1), (2) e (3), parecem decorren-
4Entre esses indivíduos que declararam nunca terem trabalhado anteriormente, 2/3 são jo-
vens com idade entre 21 e 25 anos.
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tes da agregação de indivíduos com taxas de saída do desemprego diferentes.
Considerando as heterogeneidades não observadas, os indivíduos desempre-
gados há mais tempo apresentam maior probabilidade de saída para o em-
prego formal, assim como para o emprego informal. Nota-se também que
uma duração maior do desemprego está associada com uma probabilidade
mais elevada de transição para a inatividade. De acordo com esse resultado,
portanto, indivíduos há muito tempo desempregados parecem desistir de pro-
curar emprego por desalento.
Evidências internacionais mostram estimativas bastante heterogêneas en-
tre os países para a relação entre duração do desemprego e probabilidade de
saída desse estado, como pode ser verificado na série de estudos analisados
por Machin & Manning (1999). Para os estudos que consideram múltiplos
destinos de saída do desemprego, os resultados para a Áustria (Winter-Ebner
1998) e para a Suécia (Edin 1989) mostram uma dependência positiva da du-
ração para transições do desemprego para o emprego. Já os resultados para
Portugal (Dias 1997) e Espanha (Alba 1999) mostram uma dependência da du-
ração negativa, enquanto para a Alemanha, Steiner (1997) encontra dependên-
cia da duração positiva para os homens e negativa para as mulheres. Quanto
às transições do desemprego para a inatividade, não são apresentadas evidên-
cias de dependência da duração negativa, e resultados indicando dependência
da duração positiva são encontrados nos estudos acima para Áustria, Alema-
nha, Espanha e Suécia.
Tabela 3: Modelo Cox para duração do desemprego

































Observações 19353 19353 19353
Todas as regressões incluem dummies para as regiões metropolitanas e para os anos.
∗significativo para o nível de 10%.
∗∗significativo para o nível de 5%.
∗∗∗significativo para o nível de 1%.
A Tabela 3 apresenta os resultados estimados usando o modelo semipa-
ramétrico de Cox. Para cada uma das variáveis explicativas, a relação entre
a probabilidade de o indivíduo deixar o desemprego para cada um dos três
destinos considerados é semelhante à reportada na Tabela 2.
A Figura 2 descreve os resultados estimados para as funções de risco acu-
muladas, de acordo com omodelo Cox. Deve-se enfatizar que esses resultados
refletem não apenas a dependência da duração, mas também efeitos associa-
dos com a heterogeneidade não observada. Percebe-se que as transições para
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o emprego formal são as menos frequentes entre os três destinos considerados.
Além disso, as saídas do desemprego se mostram mais intensas quando tem
como destino a inatividade.








Figura 2: Estimador de Cox- função de risco acumulada
Inatividade Emprego informal Emprego formal
Duração do desemprego (trimestres)
Figura 2: Estimador de Cox-função de risco acumulada
5 Conclusões
Investigamos neste artigo de que maneira a duração do desemprego e as ca-
racterísticas do indivíduo influenciam as suas probabilidades de transição da
condição de desempregado para as condições de empregado formal ou infor-
mal, ou de inativo. Nessa análise, são usados os microdados da PME para o
período de janeiro de 2006 até junho de 2013, já que a PME permite que seja
observada a condição de um mesmo indivíduo no mercado de trabalho em di-
ferentes períodos de tempo e, com isso, identificar transições do desemprego
para outros estados.
De acordo com os resultados estimados, a escolaridade aumenta a proba-
bilidade de transição para o emprego formal e diminui as probabilidades de
saída do desemprego para o emprego informal e para a inatividade. Transi-
ções para o emprego formal e a inatividade parecem mais frequentes para os
indivíduos mais novos, enquanto os que nunca trabalharam anteriormente se
mostram menos propensos a deixar o desemprego para qualquer um dos es-
tados considerados. As probabilidades de transição para empregos formais e
informais são menores para as mulheres, que também apresentam uma pro-
babilidade maior de transitarem do desemprego para a inatividade do que os
homens. Portanto, as características individuais e o fato de já ter trabalhado
anteriormente parecem influenciar a trajetória do desempregado até a obten-
ção de um emprego ou até a decisão de sair do mercado de trabalho.
As evidências mostram que quanto maior a duração do desemprego, mai-
ores as probabilidades de transição para o emprego formal e para o emprego
informal, quando consideradas as heterogeneidades não observadas entre os
indivíduos. Esse comportamento pode estar associado a um processo de re-
dução no salário de reserva ao longo do período de desemprego, fazendo com
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que o indivíduo passe a aceitar ofertas de emprego que não aceitaria anterior-
mente. Os resultados também indicam que o desemprego de longo prazo au-
menta a probabilidade de saída da força de trabalho. Portanto, o desestímulo
para continuar a busca por emprego parece levar os trabalhadores desempre-
gados há muito tempo a se retirarem do mercado de trabalho por desalento.
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Apêndice A
Tabela A.1: Descriptive statistics
Número de observações Parcela de observações em relação
à primeira entrevista (%)
Entrevista 1 18,544 100
Entrevista 2 17,566 94,73
Entrevista 3 16,859 90,91
Entrevista 4 16,169 87,19
Entrevista 5 7,755 41,82
Entrevista 6 7,562 40,78
Entrevista 7 7,357 39,67
Entrevista 8 7,072 38,14
Fonte: PME 2006-2011.
Amostra: trabalhadores desempregados no período da primeira entrevista, com idade entre












Tabela A.2: Modelo paramétrico para duração do desemprego (função Weilbull)
Sem heterogeneidade Com heterogeneidade
Formal Informal Inatividade Formal Informal Inatividade















































































Observações 19.353 19.353 19.353 19.353 19.353 19.353
Notas: os erros-padrão são apresentados entre parênteses.
Todas as regressões incluem dummies para as regiões metropolitanas e para os anos.
∗significativo para o nível de 10%.
∗∗significativo para o nível de 5%.
∗∗∗significativo para o nível de 1%.
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Painel a: Resultado por gênero
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Figura A.1: Função de incidência acumulada
